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ABSTRACT. Possible record of White-collared kite, Leptodon forbesi in the state of Pernambuco, Brazil. The White-collared Kite, Leptodon 
forbesi, is an endemic and Critically Endangered species of the Atlantic Forest of northeast Brazil, being little known and of uncertain taxonomic posi-
tion. Here we present observations of the behavior and vocalizations of two individuals that appeared to pertain to this species observed in the state 
of Pernambuco, northeast Brazil. They were located by their vocalizations, which were very similar to those of the Grey-headed Kite, L. cayanensis. 
We observed two flight behaviors also very similar to those of L. cayanensis: the “butterfly flight” and the “mutual soaring”. These observations are 
not sufficient to resolve the taxonomic position of L. forbesi but we hope they will help in the conservation of this and other threatened species of the 
Atlantic Forest in northeast Brazil. 
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O gavião-de-pescoço-branco, Leptodon forbesi, é uma espé-
cie endêmica do Nordeste do Brasil, sendo encontrado ape-
nas nos Estados de Alagoas e Pernambuco (Thiollay 1994). É 
conhecido originalmente pelo único espécime-tipo, coletado 
em 1880 e depositado na coleção do British Museum of Na-
tural History, Tring (BMNH), procedente de Pernambuco. A 
espécie foi considerada por muito tempo como uma variação 
do imaturo do gavião-de-cabeça-cinza, Leptodon cayanensis, 
até que Swann (1922) o descreveu como uma forma indepen-
dente. Posteriormente, um macho e uma fêmea adultos e uma 
fêmea subadulta foram coletados em Alagoas e depositados 
no Museu Nacional do Rio de Janeiro (Teixeira et al. 1987a,b, 
Ferguson-Lees e Christie 2001). 

Atualmente, considera-se a possibilidade de que L. forbesi 
seja apenas uma variação do L. cayanensis (Sibley e Monroe 
1990, Sick 1997, Mallet-Rodrigues 2005), haja visto que o 
imaturo desta espécie apresenta um bom número de variações 
(Brown e Amadon 1968, Foster 1971, Thiollay 1994, Fergu-
son-Lees e Christie 2001). A forma em questão será tratada 
como Leptodon forbesi neste trabalho, por ser assim reco-
nhecida pelo Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos 
(CBRO 2006).

Leptodon forbesi está incluso na lista de espécies ameaça-
das de extinção da BirdLife International (2004), sendo clas-
sificado na categoria Criticamente Ameaçada. Devido ao seu 
status taxonômico questionável, não foi considerado entre as 
espécies de aves ameaçadas de extinção no Brasil pelo Minis-
tério do Meio Ambiente (2003).

Nos anos de 1980 e 1990 foram feitos três novos regis-
tros desta espécie, em Murici e em São Miguel dos Campos 
(Alagoas) e no Engenho Água Azul em Timbaúba, Pernam-
buco (Ferguson-Lees e Christie 2001, BirdLife International 

2005). Em setembro de 2005, no Estado de Alagoas, foi feito 
um registro na Fazenda Varrela, entre os municípios de São 
Miguel dos Campos e Pilar (F. C. Straube e A.Urben-Filho 
com. pess. 2006).

Neste trabalho apresentamos um possível registro de L. 
forbesi no Estado de Pernambuco. Descrevemos as aves ob-
servadas junto com observações comportamentais e, a seguir, 
argumentamos porque estas aves seriam compatíveis com L. 
forbesi e não com L. cayanensis.

O trabalho foi realizado nos dias 28 e 29 de janeiro de 
2006, no Engenho Cachoeira Linda (08°48’S; 35°19’W, 50 m 
ao nível do mar), município de Barreiros, no litoral sul do Es-
tado de Pernambuco. No local encontra-se um fragmento com 
cerca de 350 ha próximo de outros de menor tamanho isola-
dos por cana-de-açúcar e pastagem. A mata apresenta um dos-
sel de aproximadamente 25 m de altura, sendo composta por 
diversas árvores de grande porte, como o visgueiro (Parkia 
pendula), a sapucaia (Lecythis pisonis), a praíba (Simarouba 
amara) e o cabo-de-machado (Aspidosperma discolor). 

As observações foram feitas com o auxílio de binóculos 
(Leitz,10x40 e Vivitar, 10x50). Para a documentação das vo-
calizações foram utilizados um gravador Sony TCM 5000 EV 
e um microfone Sennheiser ME-66. As imagens foram gra-
vadas em uma filmadora Sony DCR-HC-21. Essas imagens 
encontram-se depositadas no banco de imagens da OAP. A 
espécie foi identificada utilizando-se Ferguson-Lees e Chris-
tie (2001) e Thiollay (1994).

Em 29 de janeiro de 2006, dois gaviões do gênero Lepto-
don foram observados. Os indivíduos foram localizados pelas 
vocalizações, que consistiam em uma série rápida de chama-
dos altos “cow”, semelhante ao canto de um Trogon, e de um 
chamado nasal, semelhante a um grito de pavão. Essas voca-
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lizações foram gravadas, e em seguida realizou-se playback, 
para se obter uma resposta dos indivíduos. Posteriormente 
obteve-se resposta dos mesmos, pois se observou que as vo-
calizações ficaram mais próximas e num ritmo mais agitado.

Os indivíduos observados possuíam o mesmo padrão de 
coloração: na cauda, uma faixa branca larga na porção me-
diana, uma pequena faixa negra na base e uma faixa negra 
terminal também de extensão curta se comparada à faixa 
branca larga, porém apresentavam a margem distal das pe-
nas da cauda brancas. As coberteiras inferiores das asas eram 
brancas, sendo as penas de vôo primárias barradas de branco 
e preto. O lado inferior do corpo era inteiramente branco (Fi-
gura 1). Observou-se que a cabeça dos indivíduos era branca, 
com uma parte cinza um pouco pronunciada no alto da ca-
beça em um dos indivíduos, não sendo o cinza tão abundan-
te como em L. cayanensis. A cabeça do outro exemplar era 
quase que totalmente branca. A cauda do holótipo no BMNH 
apresenta na face inferior uma larga faixa branca, e uma de 
menor tamanho negra, próxima à sua porção terminal, com a 
margem distal das penas da cauda brancas. A principal dife-
rença entre esse e os indivíduos observados por nós reside na 
base da cauda negra, que no holótipo é branca. Com exceção 
deste detalhe da cauda, que também não se encaixa no padrão 
de L. cayanensis, os outros caracteres são condizentes com 
a descrição e as fotografias do holótipo. A cauda do indiví-
duo observado recentemente em Alagoas por F. C. Straube 
e A. Urben-Filho (com. pess. 2006) era dividida em duas 
partes, uma negra e outra branca. Além disso, as coberteiras 
inferiores das asas eram brancas. Entretanto, o curto período 
de observação do indivíduo (cerca de 20 s), não permitiu a 

observação de mais detalhes, embora fosse suficiente para 
atestar que se tratava realmente do Leptodon forbesi pelas 
suas características.

Ambos indivíduos estavam pousados em uma árvore si-
tuada em clareira no interior do fragmento (08°49’S; 35°18’; 
93 m do nível do mar), a cerca de 15 m de altura em uma bai-
xada cortada por riacho. Após alguns instantes, os mesmos 
levantaram vôo e pousaram em árvores próximas, no interior 
da mata, e continuaram a emitir a série rápida de “cows”. 
Depois de alguns minutos, um dos indivíduos foi visto em 
uma árvore seca no centro da clareira para, logo em segui-
da, voltar para o interior da mata. Alguns comportamentos 
foram observados entre os dois exemplares em pleno vôo, 
como o “vôo circular coletivo” (mutual soaring) no qual um 
indivíduo seguia a trajetória do outro, e o “vôo de borboleta” 
(butterfly flight) em que um dos indivíduos reduzia sua velo-
cidade de vôo ficando quase estático enquanto mantinha as 
asas em posição horizontal e batia a ponta das mesmas em 
movimentos rápidos, porém discretos. Estes comportamen-
tos também já foram registrados em indivíduos de L. caya-
nensis (Thorstrom 1997, Cabanne, 2005). Algumas vezes as 
aves ficavam se perseguindo em vôos circulares e, em outras 
vezes, voavam independentemente uma da outra. Continu-
aram circulando a clareira por cerca de uma hora, quando 
então qual as perdemos de vista.

As gravações das vozes foram comparadas com grava-
ções de L. cayanensis disponíveis no xeno-canto: bird song 
from Tropical América (http://www.xeno-canto.org.br). Tan-
to o canto como o chamado pareceram muito semelhantes às 
vozes disponíveis de L. cayanensis gravadas na Bolívia por 
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Figura 1. Ilustração do Leptodon forbesi observado no Engenho Cachoeira Linda, Barreiros-PE, de acordo com as descrições dos 
autores e das fotos (desenho de Giancarlo Zorzin).
Figure 1. White-collared Kite observed at the Engenho Cachoeira Linda, Barreiros-PE, in agreement with the authors’ descriptions and photos (drawn by Gian-
carlo Zorzin).
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Sjoerd Mayer (nº reg. 2569) e A. Bennett Hennessey (nº. reg. 
3188). Os sonogramas das vocalizações estão disponíveis no 
banco sonoro da OAP.

A vocalização e os comportamentos observados são muito 
semelhantes aos descritos para L. cayanensis (Ferguson-Lees 
e Christie 2001, Thorstrom 1997, Cabanne 2005). O “vôo de 
borboleta” é descrito como um comportamento de corte ou 
de territorialidade para L. cayanensis (Thorstrom 1997, Ca-
banne, 2005), o que pode sugerir que os dois indivíduos eram 
adultos e encontravam-se em atividades reprodutivas, embora 
jovens de algumas espécies de gaviões já possam reproduzir 
neste período (Newton 1976, Thiollay 1994). 

O adulto de L. cayanensis não apresenta variações de plu-
magem, ao contrário dos imaturos, que apresentam polimor-
fismos (Ferguson-Lees e Christie 2001), inclusive da cauda 
em seu primeiro ano (Foster 1971). Porém, entre estes poli-
morfismos, não se encontra o padrão observado neste traba-
lho. O padrão observado na cauda, apesar de ser apresentado 
em algumas pranchas de L. forbesi (Thiollay 1994, Ferguson-
Lees e Christie 2001), é muito diferente do padrão observado 
na cauda do espécime-tipo desta forma, que é branca com a 
porção terminal preta e com as penas da margem distal bran-
cas (L. F. Silveira com. pess. 2006). Bret Whitney e Andrew 
Whittaker (com. pess. 2006) ao verificar a foto deste gavião, 
disseram não conhecer nenhuma forma de L. cayanensis com 
este padrão de cauda. Sugerimos que é possível, até esperado, 
que L. forbesi, sendo uma espécie distinta de L. cayanensis, 
também possuiria um notável polimorfismo nas plumagens 
ligado à idade.  A questão da idade do holótipo nunca foi le-
vantada, mas deve ser pesquisada.

No presente trabalho foi visto também o cinza na porção 
superior da cabeça de um dos exemplares, tendo este um colar 
nucal branco, característica típica de L. forbesi. Este colar não 
é observado no adulto de L. cayanensis, embora o jovem da 
“fase branca” possua tal colar (B. Whitney com. pess. 2006). 
Mais uma vez, a questão da idade do indivíduo sob observa-
ção determina quais características o mesmo pode apresentar. 
Quanto ao exemplar de cabeça branca, a parte cinza da cabeça 
poderia passar despercebida pelo observador, dependendo da 
distância e do ângulo observado.  

Não se chegou à conclusão se os gaviões observados 
pertenciam de fato ao táxon L. forbesi, embora apresentas-
sem diversos dados compatíveis com esta espécie, à exceção 
do detalhe da cauda. Porém, como já foi dito antes, a cauda 
também não é compatível com nenhuma forma de L. caya-
nensis. Sugere-se então que só através de mais observações 
na região e talvez mais informações sobre a provável idade 
do holótipo e os outros exemplares depositados no MNRJ 
será possível se chegar à conclusão a respeito da espécie a 
que os gaviões aqui observados pertenciam. Esperamos en-
tão que este trabalho ajude a incentivar projetos de pesquisas 
e conservação sobre as aves de rapina da Floresta Atlântica 
Nordestina, mais especificamente as do Centro Pernambuco, 
área ainda pouco explorada e conhecida se comparada com 
outros setores deste bioma.
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